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PREFÁCIO 

A metodologia ativa no contexto da relação ensino-apredizado, apresenta dois personagens que se 

completam: o aprendiz, educando e/ou discente, que assume o papel de protagonista, e o docente que 

exerce o papel de “suporte” para ele. Nesse contexto, fez-se uso do estabelecido pelo Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da Universidade do Estado do Pará (UEPA) e o estabelecido na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), no Campus VI, Paragominas, com a Turma de Engenharia Ambiental 2018, turno 

matutino, na disciplina Avaliação de Impacto Ambiental I. 

Para que essa produçao acadêmica fosse realizada, utilizou-se: 1) a sala invertida, onde o discente 

assume a direção certa para a busca do conhecimento, e o  docente fornece a base do conteúdo e ele(a) 

busca aprofundamento sobre o tema, a partir dos diversos canais de pesquisas; 2) Ensino híbrido, já que 

a primeira parte da disciplina ocorreu com o protocolo do Ensino Remoto Emergêncial (ERE); 3) 

Argumentação dissertativa-argumentativa onde expuseram as visões acerca do problema-base/situação-

base: atividade de cerâmica vermelha e fornecimento de energia, bem como apresentar sugestões/soluções 

que evidenciasem uma melhor atuação desse setor econômico frente aos problemas ambientais por eles 

identificados. 

Em cada capítulo os autores pesquisaram acerca da sítuação-base/probema-base envolvido com o 

conteúdo da disciplina. Vê-se que versões diferem, e as visões particulares deos componentes de cada 

grupo responsável pelo respectivo capítulo  

Pensou-se na vertente associativa interdisciplinar apresentada no capítulo 3, onde associcionou-se 

a supressão vegetal (Engenharia Florestal) com os impacatos ambientais, especialmente na Amazônia 

Legal. 

E eis que o resultado final está pronto para o deleite daqueles que se interessam pelo tema contido 

nesse livro, para acadêmicos dessa IES e de outras que assim o desejarem fazer, e que possamos aplicar 

cada vez mais a metodologia ativa na relaão ensino-aprendizado e, dessa forma, colaborar mais ativamente 

com a formação dos futuros engenheiros ambientais e sanitários. Todos nós agradecemos, desde já, 

sugetões para melhorarmos cada vez mais, nossas atividades acadêmicas. 

 

Antônio Pereira Júnior 

Edmir dos Santos Jesus 

Aline Souza Sardinha 
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A indústria da cerâmica vermelha sob Avaliação de 
impactos ambientais (AIA)5 

 

Edson Evanílson Pereira Melo 

Jafison Antônio Freires da Silva 

Andrielly Oliveira de Sousa 

Renato Braga Maciel Pinto 

Antônio Pereira Júnior 

 

INTRODUÇÃO 

A indústria de cerâmica vermelha é de suma importância para o setor industrial, em virtude da 

inclusão na cadeia produtiva na construção civil, que é responsável por cerca de 4,8% da receita arrecada, 

com fabricação média de 3.500 mil milheiros de cerâmica por ano (INT, 2017). Todavia, a elevação da 

escala de produção no setor cerâmico gerou problemas ambientais e à saúde da população, o que obrigou 

os empreendedores a implementarem medidas ambientalmente sustentáveis (Silva; Silva, 2017). 

Em relação a etapa primária da atividade ceramista, isto é, a extração de argila, ela apresenta baixo 

valor de mercado quando comparado a outros minerais, uma vez que, a maior parte das empresas 

mineradoras de pequeno porte optam por extrair a matéria-prima (argila) próximo ao local de instalação 

da indústria. Deste modo, este material é utilizado como matéria-prima na fabricação de telhas, tijolos 

maciços, tubos, blocos de vedação e estruturais, e outros produtos aplicados na área da construção civil 

(Brekailo et al., 2019). 

Durante as etapas de fabricação destes produtos, desde a extração da argila à confecção das 

cerâmicas, são gerados diversos impactos ambientais como, por exemplo, a compactação do solo e a 

erosão (Nagalli, 2014). Quanto aos resíduos deste tipo de indústria, eles correspondem a cerca de 7% da 

produção global dos materiais cerâmicos, classificados como Resíduos de Construção e Demolição - RCD 

(Araújo et al., 2019). 

Anualmente, são gerados milhões de toneladas de resíduos cerâmicos oriundos do processo de 

fabricação, que envolvem principalmente as etapas de moldagem (má compactação dos subprodutos na 

máquina extrusora) e secagem/queima (peças trincadas ou quebradas). Neste contexto, para evitar perdas 

ao longo da cadeia produtiva é necessário a adoção de técnicas e equipamentos que visam a qualidade e a 

otimização dos processos industriais. Por exemplo, na fase de pós-queima, as perdas pela utilização de 

 

5  10.46420/9786588319888cap5 

https://doi.org/10.46420/9786599120855cap5
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equipamentos mais atuais, variam entre 5% enquanto que as cerâmicas produzidas por técnicas e 

equipamentos rudimentares, possuem perdas maiores, que variam entre 20% (MME, 2009). 

Outro contratempo para o setor ceramista é a ausência de locais para a disposição final dos 

resíduos, o que gera um acúmulo de sobras, que são depositadas em locais inadequados, como, por 

exemplo, em vazadouros a céu aberto. Além disso, as atividades desta indústria causam alterações no meio 

ambiente à medida que são retirados excessivamente recursos naturais para produção destes materiais. De 

acordo com a Lei n.º 6.938 (1981), no Anexo VIII, essas ações correspondem à Indústria de Produtos 

Minerais Não Metálicos (IPMNM). Essa retirada excessiva de matéria-prima implica em aspectos 

ambientais negativos, como a produção de resíduos sólidos e emissão de poluentes no ar (Oliveira et al., 

2019). 

 A emissão destes poluentes na atmosfera, através da queima dos materiais (tijolos, telhas) nos 

fornos e a utilização de maquinários, provocam alterações na qualidade do ar. Estas alterações estão ligadas 

a concentração de poluentes que variam de acordo com as condições meteorológicas. Fatores como a 

ausência de ventos, baixa umidade e inversão térmica, impedem a dispersão destes poluentes no meio 

(Silva; Silva, 2017). 

Neste ínterim, é notável que as indústrias de cerâmicas vermelhas, possuem uma diversidade de 

impactos ambientais (desmatamento, degradação do solo, redução da disponibilidade hídrica) causados 

nos locais de exploração e na circunvizinhança. Para isto, o estudo de avaliação de impactos ambientais é 

de grande relevância para a gestão ambiental do setor ceramista, pois tal prática se não introduzida de 

maneira correta pode ocasionar sérios prejuízos no meio biofísico e socioeconômico (Bezerra et al., 2020). 

O Brasil tem em posse uma das melhores legislações ambientais que defronta de forma direta a 

solução dos problemas ambientais, em tese a poluição do ar é a menos considerada nesse âmbito. A 

emissão de poluentes na atmosfera nas indústrias de cerâmica vermelha ou dos maquinários seja tratores 

ou caminhões é algo muito comum em qualquer lugar, essencialmente os veículos que o combustível é 

derivado do petróleo, que é quase unanime a utilização deles, mas que precisa de controle e um estudo 

sobre a exposição demasiada destes poluentes (Lisboa; Kawano, 2017; Hermes; Ávila, 2019) 

Em algumas cidades brasileiras, a escala de Ringelmann é bastante usada para a monitoramento do 

ar, seja na emissão através de veículos ou industrias, tendo vários estudos que salientam a sua utilização, 

especialmente nas amostras de fumaça emitidas na atmosfera, que depois de analisados é correlatado na 

legislação vigente, a escala de Ringelmann é uma ótima ferramenta para a averiguação de emissões de 

fumaça preta na atmosfera, sendo perfeitamente utilizada nas avaliações de impactos relacionadas a 

liberação de fumaça no meio atmosférico (Rojas et al., 2019). 

 Diante destas problemáticas que envolvem o setor ceramista, é necessário avaliar os aspectos 

ambientais das etapas de extração e produção a fim de identificar os principais impactos ambientais, o que 
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justifica a realização dessa pesquisa e eleva relevância da mesma, cujo o objetivo consistiu em analisar a 

cadeia produtiva, os impactos ambientais e a adoção de medidas de mitigação para esta atividade. 

MATERIAL E METÓDOS  

Fisiografia do município 

O estudo foi realizado no município de São Miguel do Guamá (01º37'36" S 47º29'00") que é 

considerado o maior polo de cerâmica da região norte do Brasil, sendo responsável pela participação em 

92% na oferta da produção estadual (Recanelli et al., 2019). A indústria de cerâmica vermelha avaliada está 

localizada na margem direita da rodovia BR-010 e à margem esquerda do Rio Guamá (Figura 1). 

 

Figura 1. Mapa de localização da indústria de cerâmica vermelha. São Miguel do Guamá, nordeste 
paraense. Fonte: autores (2021). 

 

O município possui uma área de 1094,839 km² e com população estimada em 59.632 habitantes 

para 2020 (IBGE, 2010). E como está localizado na região amazónica a precipitação anual apresenta 

agressividade climática já que, nos últimos 30 anos, a quantidade de precipitação foi de 2.250 a 3000 mm 

(Andrade et al., 2017).  

Um dos principais motivos para o município ser um dos maiores produtores de cerâmicas na região 

norte está caracterizado pela localização geográfica que está acentuada na microrregião do Guamá, que 

apresenta solo predominante da classe latossolo amarelo com três tipos de textura: a media, argilosa e a 

concrecionaria laterício que se torna grande reversa mineral para exploração (Rodrigues et al., 2018). 
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Para a avaliação de impactos existentes no meio biofísico e socioeconômico da indústria de 

cerâmica vermelha em São Miguel do Guamá, foi aplicado como base a metodologia de avaliação de  

impactos ambientais, conforme as etapas: (1) levantamento de dados de literaturas acadêmicas; (2) 

aplicação de software de geoprocessamento “Google Earth Pro” e o navegador de imagem “Google Street View” 

para observar e registrar as modificações ambientais oriundas das atividades existentes no período de 2011 

até 2020, na margem direita do Rio Guamá, quando o observador está no sentido do contra fluxo desse 

corpo hídrico. 

Por meio do navegador de imagem foi realizado (3) o diagnóstico de impactos com o método de 

elaboração de Check list dos impactos ambientais.  De acordo com Cremonez (2014), o método consiste 

na identificação e enumeração dos impactos a partir de um diagnóstico ambiental nos meios biofísico e 

socioambiental e categorizando-os em positivos ou negativos, conforme o tipo da modificação antrópica 

provocada na área em analisada. 

 Com intuito de felicitar as amostragens de dados foram elaboradas tabelas, e uma matriz de 

interação, cuja adaptação foi a partir do modelo adotado por Leopoldo (Leopold et al., 1971) no qual estão 

contidos os impactos ambientais identificados, e o memorial fotográfico. Para detalhar os impactos 

ambientais é utilizado duas formas de atributos de classificação, a qualitativa e quantitativa o primeiro tipo 

de classificação será o modo qualitativo para padronizar o comportamento dos impactos ambientais de 

acordo com o (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Padrão de atributos qualitativo. Fonte: autores (2021). 

 

Com o intuito quantificar e entender a dimensão dos impactos ambientais será aplicado o segundo 

modo de classificação, o modo quantitativo no qual a informação da matriz de Leopold será preenchida 

numericamente, a importância e magnitude das interações em alta, média ou baixa de acordo com valor 

correspondente já para significância é dada e percentagem (Quadro 2). 

 

  

Atributos Classificação 

Natureza (Na) Direta (Di); Indireta (In) 

Influencia (In) Localizado (Lo); Externo (Ex) 

Temporalidade (Tm) Temporário (Tp); Permanente (Pe) 

Reversibilidade (Re) Reversível (Rv); Irreversível (Iv) 

Resultado (Rs) Positivo (+); Negativo (-); Misto (±) 
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Quadro 2. Padrão de atributos quantitativo. Fonte: autores (2021). 

Atributos Classificação 

Baixo impacto [1]; [2]; [3]  

Médio impacto  [4]; [5]; [6] 

Alto impacto  [7]; [8]; [9]  

Crítico  [10] 

Significância 𝑆 =  
∑𝑀 ∗ ∑𝐼

100
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Armazenamento da matéria prima  

Em relação ao local do armazenamento da argila extraída, os dados obtidos e analisados indicaram 

que ele ocorre em galpões abertos, instalados em terrenos irregulares. Quanto aos alicerces utilizados, eles 

são de madeira sem à aplicação de revestimento de proteção (Figura 2a), a exemplo do betume, que serve 

para realizar a proteção contra os intemperes climáticos (Figura 2b). 

 

.  

Figura 2.  a) Risco a estrutura do armazenamento; b) Instalação aberta e sem delimitação. Nordeste 
paraense. Fonte: Google Street View (2021). 

 

Quanto ao risco de segurança do trabalho provenientes da ausência de estruturas adequadas, 

Skrzyszowsk et al.  (2021), concluíram que a madeira quando exposta as mudanças climáticas, como o 

vento, a precipitação e a temperatura, torna-se mais vulnerável, já que sofre rápida deterioração, o que 

pode levar a um colapso da estrutura. 

Outra desvantagem a ser destacada quanto a deterioração estrutural, estão relacionadas ao 

armazenamento da matéria prima (argila) em galpões abertos, já que para Aflalo (2020) e Pons e Knop 

(2020), a argila quando exposta a intempéries, sofre influência da precipitação ou de eventuais inundações 

que podem acarretar no arrasto de sedimento para o rio. Acerca desse arrasto de sedimentos para os corpos 

hídricos, Fonseca Filho et al. (2019), realizaram estudos e concluíram que, as inserções de sedimentos 
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afetam a qualidade da água, pois eles alteram a taxa fotossintética dos fitoplânctons na coluna d’água, o 

que acarreta em um desequilíbrio ambiental no ecossistema aquático. 

Além disso, segundo Pereira et al. (2020), a inserção de sedimentos no meio hídrico também pode 

estar relacionada a ausência de mata ciliar que foram retiradas para a extração dos minerais. E isso torna-

se fator limitante, pois as margens do rio ficam suscetíveis a lixiviação e/ou escoamento superficial.  

 

Resíduos cerâmicos e a poluição atmosférica  

Em relação ao acúmulo de resíduos cerâmicos depositados na margem do rio (Figura 3a), associado 

a ausência da mata ciliar, de acordo com Silva (2015a), são fatores que podem resultar em um processo de 

assoreamento do corpo hídrico, assim como na perda de nutrientes do solo, isso porque elas protegem 

contra a erosão e intensas precipitações. Sobre a atividade de transporte dos produtos cerâmicos, verificou-

se uma distância de aproximadamente 17 metros da margem do rio para o local de carregamento dos 

materiais cerâmicos (Figura 3b). 

 

 

Figura 3. Residuos sólidos (a) e carregamento nas margem do rio (b).Nordeste paraense. Fonte: Google 
Street View (2020). 

 

Devido essa proximidade, Lima et al. (2019) enfatizam que é necessário averiguar a possível 

presença de Hidrocarbonetos Totais de Petróleo (Total Petroleum Hydrocarbons, TPH, sigla em inglês), 

liberados através dos veiculos de transporte, quando não há manutenção deles, uma vez que esses 

poluentes afetam a resiliência do solo e a autodepuração do corpo hídrico, além de gerarem problemas à 

saúde pública.  Quanto aos materiais utilizados para etapa de queima dos subprodutos, os dados obtidos 

indicaram que a lenha é o principal combustível utilizados nos fornos dessa indústria (Figura 4).  
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Figura 4. Emissão de fumaça e lenha dos fornos. São Miguel do Guamá, nordeste paraense. Fonte: Google 
Street View (2020). 

 

No que diz respeito a dispersão de poluentes, a chaminé do forno em funcionamento possui uma 

altura baixa, conforme pode ser observado na Figura 4, já que o pé direto do local onde se situa o forno 

tem altura aproximada de 2,5 m. Logo, a altura da chaminé pode ocasionar problemas de dispersão do 

material gasoso proveniente do processo de fabricação. Sobre essa afirmativa, Borges et al. (2018), 

realizaram estudo da concentração da poluição do ar provocado pelas cerâmicas, e verificaram que ela 

acarreta em riscos para saúde dos trabalhadores do empreendimento, assim como na circunvizinhança.  

Na Figura 4, também pode ser observado no círculo branco, parte posterior dos prédios, o 

armazenamento inadequado da madeira, sob a forma de lenha, que serve à geração de energia nos fornos 

da atividade oleira. Para Silva (2015b) e Ferreira et al. (2019), o material energético (lenha, cavacos e 

serragem) utilizados nos fornos, quando alocado em locais incorretos, submetem-se as atividades fúngicas 

saprófagas que diminuem a eficiência energética e, com isso, poderá ocorrer um aumento no custo de 

produção porque terá necessidade de maior quantidade de madeira sob a forma de lenha. Outra variável 

que está associada ao mal acondicionamento da lenha, é umidade do ar e do solo porque ela aumenta a 

quantidade de energia para o processo de combustão, com um maior gasto durante essa etapa.  

 

Extração mineral  

Acerca da extração mineral da argila, os dados obtidos indicaram que houve constante remoção 

cobertura vegetal e da camada superficial do solo, no período de 2010 a 2020 (Figura 5). 
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Figura 5. Avanço da supressão vegetal e alteração da paisagem com instalação de unidades arquitetónicas, 
em função da extração de argila de 2010 a 2020. São Miguel do Guamá, nordeste paraense. Fonte: Google 
Earth Pro (2021). 

 

Ainda em relação aos 10 anos analisados, verificou-se que o maior índice de extração da matéria 

prima, ocorreu em 2020. O que de acordo com Zanoni e Pereira (2020), pode ser explicado, pois a 

supressão vegetal ocorre no início das atividades de extração da argila, onde há a remoção da camada 

superficial do solo, e isso causa modificações diversas: (1) tendência de diminuição na capacidade de 

infiltração; (2) porosidade; (3) compactação; (4) rugosidade; (5) alteração na topografia do local, dentre 

outras degradações ambientais. 

Acerca dessas degradações, o Decreto Federal n.º 97.632 (1989), traz em seu bojo, uma definição 

paras essa nomenclatura: “a degradação ambiental é definida como um conjunto de processos antrópicos 

que resultante em danos ao meio ambiente, onde há perdas e/ou reduções na capacidade de regeneração 

dos recursos naturais”. Conforme o discorrido por Silva et al. (2018) e Friede (2021), essa degradação 

ambiental está relacionada a fatores naturais e antrópicos oriundos da instalação de projetos agropecuários 

e industriais, bem como a expansão e criação de novas cidades e/ou municípios, o que dificulta a inserção 

do desenvolvimento sustentável. 

 Nesse sentido, dentre os principais aspectos ambientais verificados nos meios biofísico e 

socioambiental, provenientes da indústria de cerâmica vermelha, eles foram observados a partir da 

elaboração do Check list que identificou quais dos impactos necessitariam de um estudo ou análise 

laboratorial para a confirmação das alterações nos parâmetros ambientais (Quadro 3). 
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Quadro 3. Check list dos aspectos biofísico e socioeconômico. São Miguel do Guamá, nordeste paraense. 
Fonte: autores (2021). 

M
e
io

 

Parâmetros de 
agravo 

Critérios 

M
e
io

 

Parâmetros de 
agravo 

Critérios 

si
m

 

n
ão

 

E
/
A

. 

L
 

si
m

 

n
ão

 

E
/
A

. 

L
 

B
IO

F
ÍS

IC
O

 

Á
g

u
a
 

Há poluição dos 

recursos hídricos? 
  X 

S
O

C
IO

E
C

O
N

Ô
M

IC
O

 

F
a
u

n
a
/

F
lo

ra
 

Há o 
desaparecimento 
de:  

a) espécies animais? 

  X 

Há emissão de 
efluentes 
industriais? 

X   
b) espécies 
vegetais? 

  X 

Presença de óleos 
e graxas? 

X   

Alteração do 
cenário da 
paisagem? 

X   

Aumento da 
quantidade de 
sólidos totais? 

X   

Há interferência em 
sítios 
arqueológicos? 

 X  

S
o

lo
 

Há contaminação 

do solo? 
  X 

Alteração do 
cenário da 

paisagem? 
X   

Há proliferação de 
processos erosivos 
ou alteração no 
solo? 

X   

Ocorrência de 
mortandade de 
organismos 
aquáticos 

  X 

Presença de óleos 
e graxas no solo? 

X   

C
o

le
ti

vo
/

C
o

m
u

n
it

á
ri

o
 

Há 
desenvolvimento 
tecnológico? 

X   

A
r 

Há emissões 
atmosféricas na 

indústria? 
X   

Houve aumento da 
geração de 

emprego e renda? 
X   

Poluição sonora   X 

Há riscos de 
acidentes de 
trabalho? 

X   

Há poluição do ar 
a partir da poeira 
desprendida? 

X   

Há poluição sonora 
gerada no interior 
da fábrica que afeta 
a comunidade 

local? 

  X 

Legendas: E/A. L = Estudo/ Análise Laboratorial.  

 



A indústria de cerâmica vermelha, o extrativismo madeireiro e as queimadas sob avaliação de impactos ambientais 
 

 

|88 

Quadro 4. Matriz de Leopold para a identificação e caracterização quantitativa dos impactos. São Miguel 
do Guamá, nordeste paraense. Fonte: autores (2021). 

Matriz de Leopold 

Aspectos 
ambientais  

N° 

Impacto
s 

ambient

ais 

Caracterização dos impactos  

Qualitativa Quantitativa 

F.A IF TE RE RS M I *S 

B
io

fí
si

c
o

 

 Solo  

1 M.P Di Lo Pe Rv - 7 5 35% 

2 E.S Di Lo Pe Rv - 7 7 49% 

3 V.O.C Di Lo Tp Rv - 8 8 64% 

4 G.R Di Lo Tp Rv - 8 8 64% 

Água 

5 RDH In Ex Tp Rv ± 4 3 12% 

6 A.Q.A Di Lo Tp Rv - 5 7 35% 

7 G.O Di Lo Tp Rv - 7 5 35% 

Atmosfera 
8 Q. A Di Ex Tp Rv - 8 8 64% 

9 RD Di Lo Tp Rv - 7 7 49% 

S
o

c
io

a
m

b
ie

n
ta

l 
 

Biota  

10 M.C.  Di Lo Pe Ir - 7 8 56% 

11 Fn  In Ex Pe Ir - 6 7 42% 

12 C.T In Ex Pe Ir - 7 8 56% 

13 Fl In Ex Pe Ir - 8 8 64% 

Comunidad
e 

14 G.E In Ex Pe Ir + 4 7 28% 

15 Q. V  In Ex Tp Rv - 8 7 56% 

16 D. R. In Ex Pe Ir - 7 8 56% 

Econômica 

17 O/D Di Ex Tp Rv + 6 5 30% 

18 D.T Di Ex Tp Rv + 5 5 25% 

19 C. R Di Lo Tp Rv + 7 7 49% 

Legendas: Na= Natureza (Direto=Di; Indireto= In); IF= Influência (Localizado= Lo; Externo= Ex); Tm= Temporalidade 
(Temporário= Tp; Permanente= Pe); Re= Reversibilidade (Reversível= Rv; Irreversível= Iv); Rs= resultado (Negativo= [-]; 

Positivo= [+]; Misto= [±]); M = Magnitude; I = Importância; S = Significância. *(𝑠 =  
∑𝑀∗∑𝐼

100
 ), Somatória dos valores obtidos 

para Magnitude e Importancia; M. P = Modificações na Paisagem; E.S = Estrutura do Solo; V.O.C= vazamento de Óleo e 
Combustível; G.R.= Geração de resíduos; RDH = Redução da Disponibilidade Hídrica; A.Q.A = Alteração da Qualidade da 
Água; G.O = Graxas e Óleos; Q.A= Qualidade do Ar; RD= Ruídos; M.C. = Mata Ciliar; Fn = Fauna; C. T= Cardeia Trófica; 
Fl. = Flora; G.E = Geração de Emprego; Q.V= Qualidade de Vida; D.R. = Doenças Respiratórias; O/D = Oferta/Demanda; 
D.T? = Desenvolvimento Tecnológico? C. R = Controle de Risco.  
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Após o Check list, elaborou-se a matriz de interação de Leopold, a partir da determinação dos 

atributos de magnitude, importância e significância dos impactos no meio biofísico e socioambiental 

(Quadro 3). 

Sobre as alterações observadas e descritas no Quadro 4, nos “aspectos biofísicos”, foram 

identificados (as) e valorados os impactos com maior significância: 3°) vazamento de óleo e combustível 

(64%); 4°) geração de resíduos (64%); 8°) qualidade do ar (64%); 10°) mata ciliar (56%); 11°) fauna (64%); 

12°) cadeia trófica (56%); 13°) flora (64%) são os problemas que correm que no meio biofísico. De acordo 

com estudo de Cabral júnior e Azevedo (2017) a indústria de cerâmica vermelha demostra que a maioria 

dos impactos estão relacionado como 8° e 10°, ou seja, a supressão vegetal diminui a retirada dos poluentes 

atmosféricos de modo que, sem a presença da vegetação o poluente se acumula no ar que gera outos 

impactos. 

 

Quadro 5. Proposição de três ações mitigadoras. São Miguel do Guamá, nordeste paraense. Fonte: autores 
(2021). 

 

Impactos este relacionado ao 11°, 12°, 13°  promovem o afugentamento da fauna e somado com 

a supressão da vegetação acarreta o desequilíbrio na cadeia trófica dos seres vivos e micro-organismos 

presente no local, pois segundo a pesquisa de Santos et al. (2020) sobre biogeográfica do solo, eles afirmam 

Problema Ação Operacional Medidas Esperadas 

Degradação da 
jazida de 
exploração e 
extração da 
argila 

Requer uma licença dos 
órgãos ambientais 
(mesmo que seja exigido, 
muita empresa não tem 
essa licença) 

1- Controle da retirada da vegetação minimamente 
fundamental para o uso e reflorestamento nas áreas 
degradadas fazer um terrapleno para diminuir o 
impacto visual e impedir a ocorrências de erosões 
fazer um terrapleno para diminuir o impacto visual e 

impedir a ocorrências de erosões.    

2- Fazer um terrapleno para diminuir o impacto visual e 
impedir a ocorrências de erosões 

Consumo de 
água 

Racionar a utilização da 
água, usando 
adequadamente, isso por 

ser um recurso limitado. 

1- Uma solução que pode ser adotada para o 
melhoramento na gestão da captura do recurso 

hídrico, é a retenção das águas pluviais.  

2- Outro fator de grande valia é a instalação do sistema 
para comando e protocolo de utilização da água no 

decorrer de cada etapa. 

Materiais 

defeituosos 

ocasionados por muitos 
agentes, como a 
quantidade indevida de 
argila, resfriamento muito 
rápido.  

1- O retorno deste material na cadeia produtiva, pois o 

mesmo é visto como um resíduo reutilizável. 

2- Reprocessamento do material, visto que muitos 
materiais não se obteve a queima por completo e nem 
tendo fissuras, fazendo que volte para o processo de 
produção normalmente. 
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que a fitofisionomia nativa do local é de extrema relevância e, ela pode mudar quando ocorre a retirada da 

mesma, interrompendo  cadeias tróficas de espécies como polinizadores e  avifauna nativas. 

Já para os impactos socioambiental com maior significância valorado é: 15°) qualidade de vida 

(56%); e 16°) doenças respiratórias (56%) que são problemas que estão relacionado a qualidade do ar já 

que o município é um Pólo industrial de cerâmica vermelha logo a atmosfera da região é impregnada com 

poluentes resultante do processo da queima nos fornos nos quis são liberado o gás carbónico e monóxido 

de carbono sendo assim, aumentando os níveis de doenças respiratória e  diminuindo a qualidade de vida 

devido a poluição atmosférica (Oliveira et al., 2021).   

Com os valores de significância já atribuído e os impactos ambientais classificado as medidas 

mitigadoras com intuito de minimizar os danos ambientais nos meios biofísico e socioambiental (Quadro 

5). 

 

CONCLUSÃO 

A expansão do setor ceramista abre novas oportunidades para as demandas socioeconômicas, 

porém traz consigo, problemáticas ambientais cada vez mais consistentes e frequentes. Dentre os 

principais aspectos ambientais identificados nos meios biofísico e socioambiental, tem-se destaque aos 

impactos relacionados a qualidade do ar, geração de resíduos e alteração da flora, todavia, quanto ao 

processo de produção da indústria de cerâmica vermelha, ela também promove benefícios sociais, como 

o crescimento da economia local e a geração de empregos. 

Nesse contexto, para que haja uma exploração da matéria prima à medida que se tem um 

desenvolvimento sustentável é necessário avaliar os impactos ambientais oriundos das atividades do 

empreendimento, além de propor ações mitigatórias com intuito de minimizar os graus de impactos, visto 

que é necessário o comprometimento da empresa do setor de produção de cerâmicas com a causa 

ambiental e com a sustentável de forma correta. 
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